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Resumo 

O presente estudo é um levantamento jurisprudencial nos tribunais de justiça dos estados de São Paulo e do Rio 

Grande Do Sul. Objetivo: Fazer uma análise crítica e apurada de jurisprudências dos ilustres tribunais de justiça 

sobre a responsabilidade civil do ortodontista. Métodos: Foi feito uma busca nos sites dos tribunais de justiça do 

estado de São Paulo e do Rio grande do sul com as palavras chaves “Responsabilidade Civil”, “Ortodontia”, 

Cirurgião-Dentista. Onde obtivemos 62 jurisprudências nos tribunais escolhidos. Resultados: Foram coletadas 62 

jurisprudências, os quais estavam dentro dos critérios de avaliação. Das jurisprudências selecionadas 12 afirmam 

que a obrigação é de resultado, e que 7 acham de meio, em relação a indenização, a média dos tribunais foi de 

8,800,00 reais em São Paulo e de 5,083,00  no Rio Grande Do Sul. Conclusão: As jurisprudências pesquisadas 

demonstram a realidade de nossos tribunais, primeiramente, o crescimento desordenado de ações judiciais 

envolvendo a classe, e em seguida, que para fins de responsabilização do ortodontista, esta deverá ser apurada, 

mediante a verificação da culpa. 

 

Palavras-chaves: responsabilidade civil; ortodontista; cirurgião-dentista. 

ABSTRACT 

This study is a survey of jurisprudence in the courts of the states of Sao Paulo and Rio Grande Do Sul Aim: a 
critical analysis of case law and established the illustrious courts of law on the liability of the orthodontist. 
Methods: We performed a search on the websites of the courts of justice of the state of Sao Paulo and Rio Grande 
Do Sul with the key words "Liability", "Orthodontics", Surgeon Dentista.Onde obtained 62 court rulings in the 
courts chosen. Results: We collected 62 jurisprudence, which were within the selected criteria evaluation. Das 
jurisprudence say 12 is the obligation of result, and half think that 7 in relation to compensation, the average of 
the courts was 8.800 real in Sao Paulo and 5.083 in Rio Grande Do Sul Conclusion: the case law research 
demonstrates the reality of our courts, first, the sprawl of lawsuits involving the class, and then that accountability 
for the orthodontist, it should be ascertained, by verifying the fault. 

 
 

Keyword: liability, orthodontist, oral surgeon. 

 

 

 

 



 

  

 Introdução 

         Na relação profissional-paciente, é 

importante que o ortodontista utilize os 

conhecimentos específicos e os meios colocados 

à sua disposição para recompor a saúde do 

paciente, através de uma relação de confiança 

recíproca. Essa relação compreende ainda, que o 

profissional preste todas as informações 

necessárias sobre o procedimento o qual irá 

realizar no paciente, este que por sua vez gera 

grandes expectativas em relação aos resultados 

(FRANÇA et al., 2002). 

As ações judiciais contra ortodontistas vêm 

crescendo no Brasil, principalmente após o 

surgimento do Código de Defesa do 

Consumidor (Lei n° 8078/90), que consignou 

que as relações existentes entre profissional 

liberal (ortodontista) e paciente seriam de 

consumo, estabelecendo para aqueles a 

responsabilidade subjetiva através de 

verificação da culpa (PEREZ et al., 2006). 

A responsabilidade civil do cirurgião-

dentista comporta dois tipos de obrigação em 

relação ao seu conteúdo. A obrigação de meio é 

aquela em que o devedor se obriga a 

empreender a sua atividade, sem garantir, 

todavia, o resultado esperado. Já nas de 

resultado, o devedor se obriga, não apenas a 

empreender a sua atividade, mas, 

principalmente, a produzir o resultado esperado 

pelo credor (GAGLIANO, PAMPLONA 

FILHO, 2009). 

Existem poucos trabalhos que se 

preocupam em demonstrar a situação e o modo 

com que tem sido tratada a responsabilidade 

civil dos ortodontistas perante os tribunais, o 

que faz com que alguns conceitos sejam 

formulados de modo empírico. 

Diante disso, o objetivo do presente 

trabalho foi analisar as jurisprudências dos 

Tribunais de Justiça de São Paulo (TJSP) e do 

Rio Grande do Sul (TJRS) sobre a 

responsabilidade civil do ortodontista. 

2) Métodos 

Trata-se uma pesquisa quantitativa e de 

caráter exploratório realizado através de uma 

pesquisa no site www.tj.sp.gov.br referente ao 

Tribunal de Justiça de São Paulo e no site 

www.tjrs.jus.br referente ao Tribunal de Justiça 

Rio Grande do Sul. 

Baseando-se no principio da 

publicidade presente na Constituição de 1988, o 

presente trabalho não demandou análise e 

aprovação do comitê de ética e pesquisa, pois se 

trata de um estudo de jurisprudências nos sites 

dos tribunais de justiça citados. 

Foram obtidas as ementas e os 

acórdãos de processos julgados, entre os anos de 

2005 e 2011, pelos já citados tribunais. Para 

isso, foi realizada a busca utilizando as 

palavras-chaves ortodontia, responsabilidade 

civil e cirurgião-dentista. Foram lidas as 

ementas e excluídas aquelas que não 

abordassem situações envolvendo a contestação 

de um paciente frente a um suposto erro 

profissional de um ortodontista. 

3) Resultados               

Através dos critérios de busca já 

descritos foram obtidas 348 jurisprudências. 

Após a leitura destas ementas foram descartadas 

286 jurisprudências que não tratavam 

propriamente de litígios envolvendo a 

responsabilidade civil do ortodontista. Ao final 

foram analisados 62 acórdãos, sendo 31 do 

TJSP e 31 do TJRS.  A análise destes acórdãos 

pode ser vista nas tabelas 1 e 2. 

Após a finalização da pesquisa das 

jurisprudências nos tribunais foram obtidas no 



 

  

total 62 jurisprudências cujo se encontrava 

dentro dos critérios de avaliação. 

Ao analisar as tabelas referentes ao Rio 

Grande do Sul e de São Paulo, foi possível 

verificar que há um equilíbrio nas decisões, 

onde 15 jurisprudências analisadas tiveram 

como decisão que o dentista ou clínica foi o 

culpado. E que 14 jurisprudências tiveram como 

decisão que o dentista ou clínica é inocente no 

tribunal de São Paulo. Já no tribunal do Rio 

Grande Do Sul obteve 12 jurisprudências onde o 

dentista ou clínica foi inocentado, e que em 18 

foram culpados, e que em 1 jurisprudências não 

cabe ser analisada por modalidade de culpa, 

pois se trata de pessoa jurídica. 

Especificando o tipo de obrigação 

assumida pelo ortodontista nos tribunais de São 

Paulo e Rio Grande Do Sul, em 62 

jurisprudências analisadas, 21 diz o tipo de 

obrigação, se de meio ou de resultado, e 40 não 

especifica na ementa. Das 21 identificadas, 

verificou-se que 14 dizem que é obrigação de 

resultado e que 7 dizem que é obrigação de 

meio. 

Com a verificação da culpa por parte 

do ortodontista, apresentou em 8 jurisprudências 

a modalidade de culpa, sendo 6 com a 

modalidade negligência, 4 com imperícia e 1 

com imprudência.  

Analisando a tabela 1, ficam evidentes 

os diferentes valores da indenização, o valor 

mais baixo no tribunal de São Paulo foi de R$ 

810,00 reais, já o valor mais alto chegou a R$ 

40.000,00 reais, chegando a uma média de R$ 

8.800,00 reais, contudo o total das indenizações 

analisada na tabela foi de aproximadamente R$ 

272.810,00 reais. No tribunal do Rio Grande Do 

Sul os valores da indenização variaram. A 

indenização mais baixa foi de R$ 1.000, 00 

reais, indo para mais alta de R$ 29.000,00 reais, 

com a média de R$ 5.083,00 reais e total de R$ 

157.600,00 reais. 

              Ficou evidente a verdadeira 

divergência de opiniões em relação ao tipo de 

responsabilidade do ortodontista. Contudo a 

maioria das jurisprudências coletadas nos 

tribunais revela que a maioria dos ilustres juízes 

de direito acham que a obrigação do 

ortodontista é de resultado e não de meio. 

4) Discussão 

Na última década houve um aumento 

no número de ações movidas contra os 

cirurgiões-dentistas. 

Levando em consideração o número de 

processos, acórdãos ou ementas levantadas, 

Silva (1995), em sua pesquisa, não encontrou 

nenhum documento. Ramos (2000) e Tanaka 

(2002) estudaram 34 e 25 ações, 

respectivamente. De Paula, Santos e Silva 

(2002) encontraram 37 documentos e Costa-e-

Silva e Zimmermann (2006) destacaram 39 

acórdãos. 

É importante destacar que a pesquisa 

das jurisprudências demonstra como os ilustres 

juízes divergem em relação ao tipo de obrigação 

do ortodontista. 

Soares et al. (2007), aplicaram um 

questionário com 1.469 ortodontistas de todas as 

regiões do Brasil e observaram que pouco mais 

da metade (n=521) deles considerou a atividade 

ortodôntica como obrigação de resultado. No 

presente trabalho identificou-se que a maior 

parte da jurisprudência considerou a atividade 

ortodôntica como de resultado. 

Contudo, deve-se levar em 

consideração o art. 36 da Resolução nº185-93, 

do Conselho Federal de Odontologia, o qual 

aduz que somente poder-se-ia intitular como 

“especialista” quem estiver devidamente 

qualificado. 



 

  

Segundo Maruo et. al (2009), o curso 

de graduação em odontologia tem o direito de 

ensino da ortodontia preventiva, portanto a 

ortodontia corretiva só poderá ser ensinada 

pelos cursos de pós-graduação stricto sensu e 

lato sensu.  

Oferece, também, condições para que o 

profissional possa exercer sua atividade de 

maneira mais consciente e com uma atitude 

preventiva, adotando todos os mecanismos ao 

seu alcance. Nesse sentido, deve manter um 

adequado relacionamento com o paciente - 

respeitando sua autonomia e seu direito de 

informação e, principalmente, elaborar uma 

correta documentação relativamente ao caso do 

paciente. Entretanto, a maioria dos profissionais 

passa a ter esse tipo de preocupação depois que 

foi acionada judicialmente. 

Segundo, Barroso et al. (2008) 

entrevistaram 337 ortodontistas inscritos no 

conselho regional de ortodontia do Rio de 

janeiro, através de um questionário. Os autores 

concluíram que a maioria dos pesquisados 

solicitam uma nova documentação (n=289). O 

presente estudo demonstra que o profissional 

liberal (ortodontista) não busca usar todos os 

métodos cabíveis para o sucesso do tratamento 

ortodôntico, nem visando o resultado esperado 

pelo paciente. 

5) Considerações Finais. 

             Visto que, os resultados obtidos na 

presente pesquisa, foi observado que a maioria 

das jurisprudências analisadas visam que o tipo 

de obrigação do ortodontista é de resultado, 

mostrando que os profissionais estão 

preocupados em buscar  apenas o resultado 

esperado pelo paciente. 

             As jurisprudências pesquisadas 

demonstram a realidade de nossos tribunais, 

primeiramente, o crescimento desordenado de 

ações judiciais envolvendo a classe, e em 

seguida, que para fins de responsabilização do 

ortodontista, esta deverá ser apurada, mediante a 

verificação da culpa. 

Conclui-se que, o cirurgião-dentista 

deve agir de forma mais adequada e mostrando 

ao paciente os tratamentos que o comporta, 

visando que o paciente cria uma expectativa 

referente ao resultado esperado. Contudo o 

profissional liberal deve tomar precauções, para 

que não venha agir de modo negligente, 

imperito ou imprudente, assim caracterizado a 

culpa.   
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                                                    Anexo I 

Tabela 1) Jurisprudências do TJSP entre 2005 e 2011 dos processos de responsabilidade civil contra 

ortodontistas. 
Ano N° do Processo (Recurso) TJ Dentista ou 

Clínica 

Ortodontia) 

Pericia Acórdão Obrigação Indeniz

ação        

(R$) 

2005 9045668-07.2001.8.26.0000(APELAÇÂO) SP CLÍNICA Sim ABSOLVIDO ND 0,00 

2006 9087606-06.2006.8.26.0000 (APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim CULPADO-ND RESULTADO 8, 000 

 
2006 0093813-87.2000.8.26.0000 (APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim 

 

CULPADO-NG 

 

MEIO 40, 000 

2006 9058945-17.2006.8.26.0000 (APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO MEIO 0,00 

2007 9118473-16.2005.8.26.0000 (APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim CULPADO-ND ND 25, 000 

2007 0131193-37.2006.8.26.0000(Agravo retido) 

 

SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO 

 

-------------- 0,00 

2007 9125095-87.2000.8.26.0000(APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim CULPADO-IMPE RESULTADO 10, 000 

 

2007 

 

9192321-65.2007.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP CLINICA 

 

Sim CULPADO-ND ND 810,00 

2008 

 

0039229-89.2008.8.26.0000(APELAÇÂO) 

 

SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO ND ND 

2008 

 

9118127-02.2004.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP CLÍNICA Sim CULPADO-ND MEIO 35, 000 

 

2008 

 

0024210-14.2006.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO ND 0,00 

2008 

 

9102221-35.2005.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP DENTISTA Sim CULPADO-IMPE E 

NG 

RESULTADO 10.000 

2009 

 

9242479-90.2008.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP CLÍNICA ND CULPADO-ND ND 9, 000 

2009 

 

0077890-79.2004.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP DENTISTA ND ABSOLVIDO --------------- 0,00 

2009 

 

9196606-38.2006.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP CLÍNICA Não CULPADO-ND RESULTADO ND 



 

  

2009 

 

9252865-82.2008.8.26.0000 (APELAÇÂO) 

 

SP CLÍNICA Sim CULPADO-ND ND 25, 000 

 

2009 0126052-37.2006.8.26.0000 (APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO ---------------- 0,00 

 

2010 994.07.101741-0(APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim CULPADO-ND ND 27, 000 

2010 994.09.279507-0(APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO ------------- 0,00 

2010 990.10.320754-8(APELAÇÃO) SP DENTISTA ND ABSOLVIDO ND 0,00 

2010 994.09.348824-1(APELAÇÂO) SP CLÍNICA SIM NÃO CABE NÃO CABE 0,00 

2010 994.09.322325-0(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM ABSOLVIDO ----------- 0,00 

2010 994.03.110269-0(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM ABSOLVIDO ------------ 0,00 

2010 994.07.121010-0(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM CULPADO-ND ND 11, 000 

2010 994.03.011024-3(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM ABSOLVIDO ND 0,00 

2011 0019643-63.2002.8.26.0554(APELAÇÂO) SP CLÍNICA SIM CULPADO-ND MEIO 11, 000 

2011 9150310-21.2007.8.26.0000(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM ABSOLVIDO -------------- -------------------- 

2011 0040668-80.2005.8.26.0602(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM CULPADO-ND RESULTADO 3, 000 

2011 9172971-91.2007.8.26.0000(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM NÃO CABE NÃO CABE 55, 000 

2011 9272368-89.2008.8.26.0000(APELAÇÂO) SP DENTISTA SIM CULPADO-ND RESULTADO 12, 000 

2011 002457483.2006.8.26.0000, (APELAÇÂO) SP DENTISTA Sim ABSOLVIDO ------------ ------------------------ 

*Ng=negligencia, imp- imprudência,impe=imperícia,ND=Não disponível 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

Anexo II 

Tabela- Jurisprudências do TJRS entre 2005 e 2011 dos processos de responsabilidade civil contra 
ortodontistas. 

ANO Nº DO PROCESSO TJ DENTISTA OU CLINICA 

(ORTODONTIA) 

PERÍCIA ACÓRDÃO OBRIGAÇÃO INDENIZAÇÃO 

2005 70013043740 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM ABSOLVIDO ----------------- 0,00 

2006 

 

70017735259 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM ABSOLVIDO --------------- 0,00 

2006 70017506213 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM ABSOLVIDO ------------------ 0,00 

2007 71001047307 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA NÃO CULPADO-ND ND 3, 500 

2007 70019675016 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND RESULTADO 10, 000 

2007 70021765102 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM NÃO CABE NÃO CABE 0,00 

2007 70021375738 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND ND 6, 000 

2007 70022694657 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND RESULTADO 29, 000 

2008 70024300030 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-NG MEIO 10, 000 

2008 

 

70024350498 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND ND 10, 000 

2008 70022958177 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM ABSOLVIDO ----------------- 0,00 

2008 

 

71001719764 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO ABSOLVIDO ------------- ------------ 

2008 70026038125 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM ABSOLVIDO ---------------- ------------------ 

2008 70025230327 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM CULPADO-IMPE MEIO 6, 500 

2008 70024663874 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM CULPADO-NG RESULTADO ND 

2008 71001821990 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA NÃO CULPADO-ND ND 5, 100 

2008 70025519687 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM CULPADO-ND RESULTADO 7, 000 

2009 71002022663 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA NÃO ABSOLVIDO -------------- ------------------ 

2009 70030218127 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-NG E 

IMPRU 

MEIO 7, 500 

2009 70031866932 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO ABSOLVIDO -------------- 0,00 



 

  

2009 70033663329 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM CULPADO-NG E 

IMPE 

ND 1, 000 

2010 70036136190 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO ABSOLVIDO -------------- 0,00 

2010 70036839157 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO ABSOLVIDO --------------- 0,00 

2010 70034207514 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO ABSOLVIDO --------------- 0,00 

2010 70040587248 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO CULPADO-NG ND 8, 000 

2010 70037731015 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND RESULTADO 25, 000 

2010 70035927821 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-IMPE RESULTADO 2, 500 

2010 70039035571 (APELAÇÃO) RS CLÍNICA SIM ABSOLVIDO ------------------- 0,00 

2011 70041302779 (APELAÇÃO) RS DENTISTA NÃO CULPADO-ND RESULTADO 4, 500 

2011 70042837914 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND ND 10, 000 

2011 70044744399 (APELAÇÃO) RS DENTISTA SIM CULPADO-ND RESULTADO 12, 000 

*Ng=negligencia, imp- imprudência,impe=imperícia,ND=Não disponível 

 


